
Aula 13 – Visualização Bivariada: Relação 
entre Duas Variáveis
Desvendando Conexões: A Arte da Visualização Bivariada

Bem-vindo(a) à Aula 13 do nosso Curso de Análise Exploratória de Dados! Se você já se sentiu 
sobrecarregado(a) pela quantidade de informações que nos cerca diariamente, saiba que não está sozinho(a). 
No mundo atual, dados são o novo petróleo, mas, assim como o petróleo bruto, eles precisam ser refinados 
para se tornarem valiosos. E uma das formas mais poderosas de refinar esses dados é através da 
visualização.

Na aula anterior, exploramos a visualização univariada, focando em entender uma única característica dos 
nossos dados. Agora, vamos dar um passo além e mergulhar em um território onde a magia realmente 
acontece: a visualização bivariada. Aqui, não olhamos apenas para uma variável isolada, mas para como 
duas variáveis se comportam juntas, revelando padrões, tendências e, muitas vezes, histórias ocultas que 
seriam impossíveis de perceber apenas com números.

Ao final desta aula, você não apenas entenderá os principais tipos de gráficos para visualizar a relação entre 
duas variáveis, mas também será capaz de escolher a ferramenta certa para cada cenário, interpretar os 
insights que esses gráficos oferecem e, o mais importante, comunicar suas descobertas de forma clara e 
impactante. Prepare-se para transformar dados brutos em conhecimento acionável, uma habilidade 
inestimável tanto no ambiente acadêmico quanto no mercado de trabalho.

Nesta jornada, vamos explorar os Gráficos de Dispersão, ideais para ver a relação entre duas variáveis 
contínuas; os Gráficos de Linhas, perfeitos para acompanhar tendências ao longo do tempo; os Mapas de 
Calor, que nos ajudam a identificar correlações complexas; e os Gráficos de Barras Agrupadas, excelentes 
para comparar categorias. Tudo isso com foco nas ferramentas mais utilizadas no mercado, como Python 
com Pandas, Matplotlib e Seaborn, e a importância da reprodutibilidade e do storytelling com dados.



O Poder das Duas Variáveis: Por Que Olhar 
Além do Individual?
Imagine que você está tentando entender o desempenho de uma equipe de vendas. Olhar apenas para o total 
de vendas de cada vendedor (uma variável) pode lhe dar uma ideia de quem vende mais. Mas e se você 
quiser saber se o tempo de experiência de um vendedor influencia suas vendas? Ou se o número de 
treinamentos que ele fez tem alguma relação com seu sucesso? É aqui que a visualização bivariada entra em 
cena.

No nosso dia a dia, raramente uma única coisa explica um fenômeno complexo. A vida é feita de 
interações. O preço de um imóvel não depende apenas do número de quartos, mas também da 
localização e do tamanho. A satisfação de um cliente não é só sobre o produto, mas também sobre o 
atendimento e o preço.

Entender essas relações é o que nos permite tomar decisões mais informadas e estratégicas.

A visualização bivariada é como ter um par de óculos especiais que nos permite enxergar as conexões 
invisíveis entre diferentes aspectos dos nossos dados. Ela nos ajuda a responder perguntas como: "Existe 
uma tendência?", "As variáveis se movem juntas ou em direções opostas?", "Há grupos distintos ou 
anomalias?". Ao invés de apenas descrever o que é, começamos a investigar o porquê e o como.

Para começar a desvendar essas relações, vamos nos apoiar em ferramentas poderosas e acessíveis. O 
Python, com suas bibliotecas como Pandas para manipulação de dados, e Matplotlib e Seaborn para 
visualização, tornou-se o padrão da indústria. Com elas, podemos transformar tabelas de números em 
gráficos intuitivos que revelam insights profundos, mesmo para quem está cansado após um longo dia de 
trabalho.



Gráficos de Dispersão (Scatter Plots): 
Desvendando Relações Contínuas
Você já se perguntou se existe uma relação direta entre a quantidade de horas que você estuda e a nota que 
tira em uma prova? Ou se o investimento em publicidade realmente se traduz em mais vendas? Para 
responder a perguntas como essas, onde temos duas variáveis numéricas e queremos ver como elas se 
influenciam, o Gráfico de Dispersão, ou Scatter Plot, é a ferramenta ideal.

Como Funciona
Pense no Gráfico de Dispersão como um mapa 
de estrelas. Cada estrela (ponto) no céu 
representa um par de dados: a posição horizontal 
(eixo X) mostra o valor de uma variável, e a 
posição vertical (eixo Y) mostra o valor da outra.

O Que Revela
Ao observar a "constelação" formada por esses 
pontos, podemos identificar padrões: se as 
estrelas formam uma linha ascendente, há uma 
relação positiva; se formam uma linha 
descendente, a relação é negativa.

Por exemplo, imagine que queremos analisar a relação entre o número de horas de estudo (eixo X) e a nota 
final (eixo Y) de um grupo de estudantes. Cada ponto no gráfico representaria um aluno. Se os pontos se 
agrupam em uma linha que sobe da esquerda para a direita, isso sugere que, em geral, quanto mais horas de 
estudo, maior a nota. Se os pontos estivessem dispersos sem um padrão aparente, isso indicaria que, para 
aquele grupo, as horas de estudo não são o único fator determinante da nota.

No Python, criar um Scatter Plot é incrivelmente simples com Matplotlib ou Seaborn. Usando um conjunto de 
dados de exemplo, como horas_estudo e nota_final, você faria algo como plt.scatter(horas_estudo, nota_final). 
Essa visualização imediata permite que você detecte rapidamente se há uma correlação, se existem outliers 
(pontos muito fora do padrão) ou se a relação é linear ou mais complexa. É uma ferramenta fundamental para 
a fase inicial de qualquer análise de dados.



Gráficos de Linhas: Desvendando 
Tendências ao Longo do Tempo
Você já parou para pensar como o preço da gasolina mudou ao longo dos anos? Ou como o número de 
acessos a um site varia durante o dia? Quando a ordem dos dados importa, especialmente quando estamos 
lidando com tempo, o Gráfico de Linhas se torna nosso melhor amigo. Ele é insuperável para visualizar 
tendências, ciclos e flutuações.

Pense no Gráfico de Linhas como o traçado de um batimento 
cardíaco em um monitor. Cada pico e vale, cada subida e 
descida, conta uma história sobre a evolução de algo ao longo 
de um período. A linha conecta pontos de dados sequenciais, 
revelando a trajetória de uma variável. É a ferramenta perfeita 
para entender o "antes e depois", o "crescimento e declínio".

Ideal para:
• Dados temporais
• Tendências de longo prazo
• Padrões sazonais
• Eventos anômalos

Por exemplo, se você é um analista de marketing e quer mostrar como o tráfego do site da empresa se 
comportou nos últimos 12 meses, um Gráfico de Linhas seria a escolha óbvia. No eixo X, teríamos os meses 
(ou dias, ou horas), e no eixo Y, o número de visitantes. A linha que se forma revelaria se o tráfego está 
crescendo, diminuindo, ou se há picos em certos períodos do ano (como feriados ou promoções).

Com Python, a biblioteca Matplotlib torna a criação de Gráficos de Linhas muito intuitiva. Se você tem uma 
série de dados de tempo, como datas e trafego_site, basta usar plt.plot(datas, trafego_site). Essa simplicidade 
permite que você rapidamente visualize o pulso dos seus dados e identifique padrões sazonais, tendências de 
longo prazo ou eventos anômalos que impactaram a série. É uma ferramenta essencial para qualquer análise 
que envolva dados temporais.



Mapas de Calor (Heatmaps): Visualizando 
Correlações Complexas
Imagine que você está em uma sala cheia de pessoas e quer saber quem se dá bem com quem. Perguntar a 
cada par de pessoas levaria muito tempo. E se houvesse uma forma de ver rapidamente as "temperaturas" 
das relações entre todos? É exatamente isso que um Mapa de Calor faz para os dados, especialmente quando 
queremos visualizar a correlação entre múltiplas variáveis de uma só vez.

01

Cores Quentes
Vermelho indica forte correlação 
positiva

02

Cores Frias
Azul indica forte correlação 
negativa

03

Cores Neutras
Branco/cinza sugere pouca ou 
nenhuma correlação

Por exemplo, em um conjunto de dados de imóveis, você pode ter variáveis como preço, número de quartos, 
área, idade do imóvel, distância do centro. Um Mapa de Calor pode rapidamente mostrar que o preço tem uma 
forte correlação positiva com a área e o número de quartos, mas uma correlação negativa com a idade do 
imóvel. Isso é crucial para entender quais variáveis são mais influentes e quais podem ser redundantes.

No universo Python, a biblioteca Seaborn é a rainha dos Mapas de Calor. Depois de calcular a matriz de 
correlação dos seus dados (usando df.corr() do Pandas), você pode simplesmente passar essa matriz para 
sns.heatmap(). Você pode adicionar anotações com os valores de correlação, escolher paletas de cores e 
muito mais. Essa visualização é indispensável para a seleção de características em modelos de machine 
learning e para uma compreensão rápida das interdependências em grandes conjuntos de dados.



Gráficos de Barras Agrupadas: 
Comparando Categorias em Detalhe
Você já precisou comparar o desempenho de vendas de diferentes produtos em diferentes regiões? Ou talvez 
analisar a média salarial por departamento, mas separando por gênero? Quando você tem uma variável 
categórica principal e quer quebrá-la por outra variável categórica, enquanto compara uma medida numérica, 
o Gráfico de Barras Agrupadas é a sua solução.

Conceito Visual

Imagine que você está organizando livros em uma 
estante. O Gráfico de Barras Agrupadas é como ter 
várias estantes (uma para cada categoria principal) 
e, dentro de cada estante, você organiza os livros 
por um segundo critério (a segunda categoria). A 
altura de cada pilha de livros (barra) representa a 
medida numérica que você está comparando.

Exemplo Prático

Se você quer comparar a média de vendas de três 
produtos (A, B, C) em duas regiões (Norte e Sul). 
Você teria um grupo de barras para a Região Norte 
(com barras para A, B, C) e outro grupo para a 
Região Sul (com barras para A, B, C).

Isso permite uma comparação lado a lado, facilitando a identificação de padrões e diferenças entre os grupos. 
A altura de cada barra indicaria a média de vendas. Isso permite ver rapidamente não só qual produto vende 
mais no geral, mas também como cada produto se comporta em cada região.

Com Python, você pode criar Gráficos de Barras Agrupadas usando tanto Matplotlib quanto Seaborn. 
Seaborn, em particular, oferece funções como sns.barplot() que simplificam muito esse processo, permitindo 
que você especifique as variáveis para os eixos X e Y, e uma variável para agrupar (hue). Essa flexibilidade 
torna o Gráfico de Barras Agrupadas uma ferramenta poderosa para análises de segmentação, comparativos 
de desempenho e qualquer cenário onde você precise detalhar uma medida numérica por múltiplas 
categorias.



A Importância da Reprodutibilidade e do 
Storytelling com Dados
Criar gráficos bonitos é apenas metade da batalha. A outra metade, igualmente crucial, é garantir que sua 
análise seja reproduzível e que você possa contar uma história convincente com seus dados. No mundo 
profissional, especialmente em áreas como ciência de dados e análise de negócios, a credibilidade e o 
impacto de suas descobertas dependem diretamente desses dois pilares.

Reprodutibilidade
Pense na reprodutibilidade como uma receita de 
bolo. Se você compartilha sua receita, qualquer 
pessoa pode seguir os passos e obter o mesmo 
bolo. Da mesma forma, uma análise de dados 
reprodutível significa que qualquer colega, 
auditor ou mesmo você no futuro, pode executar 
seu código e obter exatamente os mesmos 
resultados e gráficos.

Storytelling
Já o storytelling com dados é a arte de 
transformar números e gráficos em uma narrativa 
que engaja e informa. Não basta mostrar um 
gráfico; é preciso explicar o que ele significa, por 
que é importante e quais ações podem ser 
tomadas a partir dele.

Isso é fundamental para a transparência, verificação e construção de confiança. Ferramentas como Jupyter 
Notebooks são ideais para isso, pois permitem combinar código, resultados e explicações em um único 
documento interativo.

É como ser um guia turístico: você não apenas aponta para os monumentos, mas conta a história por trás 
deles, tornando a experiência memorável e significativa. Bibliotecas como Plotly, além de Matplotlib e 
Seaborn, oferecem recursos avançados para criar visualizações interativas que facilitam essa narrativa.

Ao focar na reprodutibilidade, você constrói uma base sólida de confiança e eficiência. Ao dominar o 
storytelling, você transforma dados em insights acionáveis, influenciando decisões e impulsionando o 
progresso. Ambas as habilidades são tão importantes quanto o conhecimento técnico dos tipos de gráficos, 
pois garantem que seu trabalho não seja apenas correto, mas também compreendido e valorizado.



Escolhendo a Ferramenta Certa e Boas 
Práticas de Visualização
Com tantos tipos de gráficos e ferramentas disponíveis, como saber qual usar? A escolha do gráfico certo é 
como escolher a roupa adequada para uma ocasião: ela precisa se ajustar ao propósito e ao público. Não 
existe um gráfico "melhor" em absoluto, mas sim o mais adequado para a pergunta que você quer responder 
e o tipo de dados que você tem.

Gráfico de Dispersão
Para ver a relação entre duas variáveis 
contínuas (como idade e renda)

Gráfico de Linhas
Quando o tempo é uma das suas variáveis e 
você quer ver tendências (como vendas ao 
longo dos meses)

Mapa de Calor
Para entender a correlação entre múltiplas 
variáveis de forma compacta

Gráfico de Barras Agrupadas
Para comparar uma medida numérica entre 
diferentes grupos e subgrupos

Boas Práticas Universais

1 Clareza
Títulos, rótulos de eixos e legendas devem ser claros e concisos.

2 Simplicidade
Evite poluir o gráfico com informações desnecessárias. Menos é mais.

3 Precisão
Use escalas apropriadas e evite distorções que possam enganar o leitor.

4 Contexto
Sempre forneça o contexto necessário para que o público entenda o que está vendo.

5 Acessibilidade
Considere o uso de cores e tamanhos que sejam acessíveis a todos, incluindo pessoas com 
deficiências visuais.

Dominar a visualização de dados não é apenas sobre saber usar o código, mas sobre desenvolver um senso 
crítico para escolher e criar gráficos que realmente comuniquem. É uma habilidade que se aprimora com a 
prática e a observação, transformando você em um verdadeiro contador de histórias com dados.



Consolidação: Conectando os Pontos e 
Contando Histórias
Chegamos ao fim de mais uma etapa crucial em sua jornada pela análise de dados. Nesta aula, desvendamos 
o fascinante mundo da visualização bivariada, aprendendo a enxergar as relações e interações entre duas 
variáveis. Exploramos como os Gráficos de Dispersão nos ajudam a identificar correlações, como os Gráficos 
de Linhas revelam tendências temporais, como os Mapas de Calor simplificam a complexidade das 
correlações múltiplas e como os Gráficos de Barras Agrupadas permitem comparações detalhadas entre 
categorias.

Mais do que apenas técnicas, você compreendeu a importância de ferramentas como Python (Pandas, 
Matplotlib, Seaborn, Plotly) para tornar sua análise eficiente e profissional. Além disso, internalizou a 
necessidade vital de criar análises reprodutíveis, garantindo a confiabilidade do seu trabalho, e de dominar a 
arte do storytelling com dados, transformando números em narrativas impactantes que podem guiar decisões.

Em prática:

Sempre comece sua análise bivariada com uma pergunta clara sobre a relação entre duas 
variáveis.

Escolha o tipo de gráfico que melhor se alinha com o tipo de dados e a pergunta que você quer 
responder.

Utilize as bibliotecas Python para criar visualizações claras e informativas.

Documente seu código e seus passos em Jupyter Notebooks para garantir a reprodutibilidade.

Pratique a comunicação dos seus insights, transformando gráficos em histórias que engajem seu 
público.



Autoavaliação
1. Questões Objetivas:

Questão 1
Qual tipo de gráfico é mais adequado para 
visualizar a relação entre duas variáveis 
contínuas, como "idade" e "renda", e identificar 
possíveis correlações ou outliers?

Gráfico de Linhas1.

Gráfico de Barras Agrupadas2.

Gráfico de Dispersão3.

Mapa de Calor4.

Questão 2
Um analista de marketing precisa mostrar a 
evolução do número de visitantes únicos de um 
website ao longo dos últimos seis meses. Qual o 
gráfico mais apropriado para essa finalidade?

Gráfico de Dispersão1.

Gráfico de Linhas2.

Gráfico de Barras Agrupadas3.

Mapa de Calor4.

Questão 3
Ao trabalhar com um conjunto de dados que 
possui dez variáveis numéricas, um cientista de 
dados deseja identificar rapidamente quais pares 
de variáveis possuem as correlações mais fortes 
(positivas ou negativas). Qual visualização seria 
a mais eficiente para essa tarefa?

Dez Gráficos de Dispersão individuais1.

Um Gráfico de Barras Agrupadas com todas 
as variáveis

2.

Um Mapa de Calor da matriz de correlação3.

Um Gráfico de Linhas para cada variável4.

Questão 4
A prática de utilizar ferramentas como Jupyter 
Notebooks para combinar código, resultados e 
explicações em um único documento é 
fundamental para qual aspecto da análise de 
dados?

Apenas para a estética dos gráficos.1.

Para garantir a reprodutibilidade da análise.2.

Para reduzir o tempo de execução do código.3.

Para automatizar a escolha do tipo de gráfico.4.

2. Questão Discursiva:

Explique, com suas palavras, a importância do "storytelling com dados" no contexto profissional. Como 
essa habilidade complementa a capacidade técnica de criar visualizações?



Gabarito:

1. c) Gráfico de Dispersão 2. b) Gráfico de Linhas

3. c) Um Mapa de Calor da matriz de 
correlação

4. b) Para garantir a reprodutibilidade 
da análise.

Resposta Sugerida (Questão Discursiva):

O storytelling com dados é crucial no contexto profissional porque transforma dados brutos e 
gráficos complexos em uma narrativa compreensível e impactante. Ele complementa a habilidade 
técnica ao permitir que o analista não apenas descubra insights, mas também os comunique de 
forma eficaz, conectando-os aos objetivos de negócio e influenciando decisões. Sem storytelling, 
mesmo a melhor análise pode ser ignorada ou mal interpretada, limitando seu valor prático.



Próxima Parada: Explorando Múltiplas 
Dimensões!
Parabéns por concluir mais esta etapa! Você agora tem um arsenal poderoso para desvendar as relações 
entre duas variáveis. Mas a vida real raramente se resume a apenas duas dimensões. Na Aula 14 – 
Visualização Multivariada: Explorando Múltiplas Dimensões, vamos dar o próximo grande passo, 
aprendendo a visualizar e interpretar conjuntos de dados com três ou mais variáveis, abrindo um novo 
universo de insights. Prepare-se para levar suas habilidades de análise a um nível ainda mais avançado!

Recursos Adicionais:

Documentação Oficial 
do Seaborn
Para explorar a fundo as 
opções de visualização.

Galeria de Exemplos 
do Plotly
Para inspiração em gráficos 
interativos e storytelling.

Kaggle Datasets
Para praticar com conjuntos 
de dados reais e aplicar o 
que aprendeu.

NOTA IMPORTANTE: As informações técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais e a documentação das bibliotecas para verificar alterações e novas 
funcionalidades.


